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S C V R da Silva, o nosso g rande piamfctfa e composi tor , que 
mm v i v e há miais de t reze anos n o Brasil , deu u l t imamente 
á̂*r noticias suas a uma ant iga e dedicada discípula, que por 

gent i l concessão, m e proporc ionou a leíiitura da carta 
recebida. 

Oscar da Silva., p leno de engenho nas magílntoais estflisa-
ções das « P á g i n a s Por tuguesas» , o e m o t i v o das « D o l o r o s a s » , da 
vSonata Saudade» , das « I m H g e s » , o glor ioso autor da ópera 
« D . M é c l a » , e tc . eitc, sem dúvida o nosso malte represen ta t ivo c o m ­
positor român t i co , dá-nos a surpreendente notícia de ter evo lu í ­
do paira o « m o d e r n i s m o a ju izado» . São do i lustre composi tor estas 
palavras : « A c h o graça quando le io nos jornais , ou quando de 
imlm pcnaSBa os amigos e colegas, que eu aiiinda sou o meí-mo 
composi tor românt ico . . . N ã o , enverede i pe lo « m o d e r n i s m o a ju i ­
z a d o » e creio , b revemente , dar uma prova d o que acabo de escre-
v r r - lhe . Estou em combinação com uma grande casa editora que 
^espalhará po r toda a pa r t e» as 50 obras dia minha u l t ima fase. 
Estas Obras são paira piano, v io l ino, v M t í n c e í o , can to e música 
de c â m a r a » . 

O espir i to de Oscar da Si lva rejuvenesce, conquanto a sua 
«des t ída físitaa» cie acentue, no dizer d » composi tor , que não herdta 
em t r i lhar outíros caminhos , merecendo aftslm a admi ração e o 
respeito dois « n o v o s » . 

A sua últítma maneira é assencialnvente stenbolista. Breve , 
dâsoretb, regeitia os precei tos da1 re tór ica musical dlo romon t i smo . 
Evoluindo cara uma ma i s t ranscendente forma, para os p ro ­
cesses modernista'?—audácias harmónicas , dissonâncias blzairrar; 
sem ultiilizar os e f e i t o » ásperos da poBtonal ldade , ritmaioeíu— 
temeis a M I u M u U e de constatar , que o saiber e a inspiração nâo 
i ã o antagónicos , antes se cctrnpletajm. 

C o m o na abria de Dahuisy, duas «influlèncias extra-miusioais» 
con t r ibu í ram paTa or ien ta r Oscar da Si lva, na procura des ca-
iraiinhos própr ios à orig'!lnialidiads da sua úl t ima mane i r a : o da 
poesia s imbólica e o da pintura impressionista. 

A'quêles . que se deflicfiaim no melodlstmo verdiamio ca rossi-
nteno, aos itíófatras d o conitimpcmto. esquecidos talivez. d? que 
já no séc. X V I I , João Soares Rebeto, um dos mestres da famosa 
escola de E'vtcra. esgotara a invent iva contraponiti t t lca. na sua 
célebre mtesB a 39 vozei», p a r a comemora r o t r lgéss lmo nono a n i ­
versár io de D . Jcào I V . e que i ron icamente clfeissMtoaim d e « loucos» 
OG que escrevem! seduzidos peles vastos recuneBs da moderna 
escola de cemposição. t enho a sattsifacão de lhas apontar a ú l t i ­
mo forma do eminen te Mest re Oscar da Silva., quie t ão belo e x e m ­
plo dte v i r i l idade tatetectaaS e ar t ís t ica revela . 

E m edições fei tas sob o pa t roc ín io do «Conse lho de Edu­
cação N a c i o n a l » (Min i s t é r io da Ins t rução Púb i i ca—Por tuga l ) e 
impressas no Brasi l , n a c tóads de S. Pau lo , exis tem, para p iano : 
«GlroiUettes»—«Panidemoniiuim»—«Noi rtalgies»—«Vieilleriies»—«Prtae-
ú n i u m » — « O m f a l e » — « A y m o r é » — « V a l s e » — « F r r v o l i t é » e « S a u d a d e » . 
N o pre lo , para p i a n o : «Bouque t v i o l e t s - ^ P r é l u d e s » — « V a l s e s » — « G l a -
cv ia to r»—«Gamine r i e»—«Rancho»—«Berce iu i s j»—«Pas3 ions»—«Desd l -
lusioirrs»—«Volubii i is»—«Paisseteimpsj—«EVcè» e « P r o f é c i e s » . P a r a 
can to : « S i l e n c e » . Paira v io l ino : « iMelcdie du M y s t é r e » e « H u m o -
reske» . P a r a v io lonce lo : « M e í c d i e de la M o r t » ; e para quarteto 
de corda : « E l a . . . » e « O i t o fantas ias» . 

Impressões fugit ivas, sensações e emoções do seu « e u » , 
ansioso e tor turado, são estas as manchas sonoras da sua ú l t ima 
manei ra . 

Es tamcs in fo rmados que O.-car da Silva, a conv&tr do g o ­
verno português, virá a té nós, t razer -nes o espiri tual prazer de o 
ouvir muto b revemente . 

Bm Lisboa e P o r t o , dará concertos nos quaiis executará as 
*<uas úl t imas composições . 

O x a l á que o m e l o musioal da Invicta. C idade , saiba receber 
e aca r inhar como merece , o seu maior composi tor e pianista, para 
que o nust:ie Ar t i s ta n ã o silríta a nos ta lg ia do seu voluntár io 
exí l io e m terras de Santa Cruz. 

E u r c o T o m a z d e L i m a 

B m conclusão: o art is ta de ho je . para ter d i re i to de exis ­
t i r , pana justif icar a sua presença, é obr igado a ser d i ferente do 
hoimem comum. 

Quando tal d i fe renc iação não é nat iva, há que c r i á - l a a r t i ­
f ic ia lmente . Esta auto-trainsiformação ar t i f ic ia l tem os seus per i ­
gas, é cer to . M a s é profer ive l ser um tudo-nada fict ício—a ser 
corr iqueiro , a m o r f o cu insípido. 

- Zditoáat 

Da cole.ção Figuras Nacio­
nais, apresentada pela Edi­
tora Educação Nacional, 
apareceram três volumes — 
Luís de Camões, Gil Vicen­
te e Almeida Garret— da 
autoria d: Mário Gonçal­
ves Viana. 

Amostras sem valor é o 
título du n livro de concei­
tos, da autoria de Américo 
de Castro, com capa dl 
Octávio Sérgio. 

A Editora Educação Nacio­
nal la içou a público a obra 
de Françoii Mauriac Vida 
de Jesus — traduzida por 
José Sar.nsnto. 

"Seaca Vlwa" 

Esta revista, cuja publicação 
canfc-títui u m notabi l i ss imo e s ­
forço na acanhada vida por tu­
guesa, c o m e m o r a n d o o seu 17.° 
aniversár io publicou o número 
500 recheado de magn í f i ca c o ­
laboração dos mais altos valores 
mil i tantes das letras e do pen -
.•ramento português. Consti tui o 
número agora apresentado um 
val ioso reposi tór io de cultor a._e 
anuncia que vai essa publ icação 
ent rar numa nova fase, « c o m 
co laboração ma i s vasta e mais 
var iada, de molde a interessar 
uma m a l t e soma de l e i to res» . 
Rara isso projecta inaugurar 
secções onde os vár ios problemas 
económicos , adminis t ra t ivos , de 
assistência, de educação, de ar­
te, de l i teratura, sejam tratados 
com todo o desenvo lv imen to 
possível. 

N a revista «Sea ra N o v a » , no 
seu aoemdradio ideal ismo posi t ivo 
e prát ico, na persistência i n fa ­
t igáve l da sua obra de 17 anos, 
nas suas directr izes de d ign i f i ca ­
ção humaria. encont ramos um 
e x e m p l o a seguir, uma benéfica 
or ientação. 

O semanário « A R a b e c a » , de 
Portalegre, transcreveu o nosso 
éco—«Homem Cristo—um sím­
bolo». 

A revista mensal «Arquitec­
turas' que se publica em Lisboa, 
transcreveu o nosso «Funda­
mento». 

Também «O Arrifaiiense» 
transcreveu- «Dialoguete», do 
nosso colaborador António Sér­
gio. 

Agradecemos. 


